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PODER

Forças Armadas no 
território eleitoral

Militares se distanciam de Bolsonaro, mas mantêm forte resistência ao petismo e observam as chances de Sergio Moro 

N
a busca pela reeleição, o 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) procura manter o 
apoio de uma parcela es-

pecífica do eleitorado: a ala mi-
litar. As Forças Armadas, no en-
tanto, já não se mostram mais tão 
adesistas ao capitão reformado. 
As instituições castristas evitam 
transparecer vínculos políticos 
e deixam claro que serão fieis ao 
chefe do Palácio do Planalto, não 
importa quem seja. 

Na semana passada, em entre-
vista à Folha de S. Paulo, o coman-
dante da Força Aérea Brasileira 
(FAB), Carlos de Almeida Baptis-
ta Junior, assegurou que, caso o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), líder das pesquisas de 
intenção de voto, saia vitorioso 
das eleições, receberá continên-
cia como comandante supremo 
das Forças Armadas. No Planalto, 
a declaração foi vista como “infe-
liz” por Bolsonaro, por ser lida co-
mo uma sinalização à oposição, 
apesar de não ter sido essa a in-
tenção de Baptista Júnior.

A decepção dos militares com 
Bolsonaro é evidente, mas é fato 
também que Lula segue sendo 
malvisto na caserna, em razão 
da imagem de corrupção deixa-
da pelos tempos da Lava-Jato. 
Mais do que a preferência pelo 
candidatos, no entanto, prevale-
ce o respeito à ordem constitu-
cional. É o que defende o gene-
ral Paulo Chagas, militar refor-
mado. “O atual comandante da 
Aeronáutica soube, com preci-
são, deixar claro que as institui-
ções são órgãos de Estado, e não 
de governo, o que significa dizer 
que, seja quem for o presiden-
te eleito, terá a lealdade consti-
tucional das Forças. Os militares 
como cidadãos, em sua maioria, 
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Bolsonaro em cerimônia do Exército: alinhamento com o presidente já não é mais automático
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votaram em Bolsonaro em 2018, 
mas nunca estiveram ‘fechados’ 
com ele, como não estiveram ‘fe-
chados’ com nenhum outro pre-
sidente”, destaca.

Chagas relata um “número 
significativo” de militares decep-
cionados com Bolsonaro. Afirma 
que eles não confiarão o voto ao 
presidente no primeiro turno e 
devem optar pela candidatura 
de Sergio Moro (Podemos). Po-
rém reconhece que, caso a dis-
puta do segundo turno fique en-
tre o atual presidente e Lula, não 
há chances de escolherem o pe-
tista. “Essa atitude é de foro ín-
timo de cada um e não pode ser 

interpretada como coletiva. Ho-
je, baseado na minha percepção 
pessoal e na de outros militares 
com quem mantenho contato, 
vejo que há um número signifi-
cativo de militares que não vota-
rá mais em Bolsonaro no 1º tur-
no. Mas, ao mesmo tempo, des-
conheço quem pense em votar 
em Lula da Silva tanto no 1º co-
mo no 2º turno”, complementa.

O deputado federal Capitão 
Augusto (PL-SP) está confian-
te. Diz que, no primeiro turno, 
Bolsonaro pode até perder al-
guns votos da ala militar. Mas, 
na segunda votação, se o opo-
nente for Lula, não há a menor 

possibilidade de isso ocorrer. “O 
PT sempre foi inimigo das polí-
cias. Não há a menor possibilida-
de de votarem no Lula. Vão estar 
100% com Bolsonaro”, afirma.

O general da reserva Carlos 
Alberto dos Santos Cruz (Pode-
mos), ex-ministro da Secretaria-
Geral do governo, também faz 
ressalvas ao alinhamento auto-
mático com Bolsonaro. “As insti-
tuições que compõem as Forças 
Armadas têm a cultura de cum-
prir a Constituição, e não existe 
possibilidade de preferência ins-
titucional por qualquer candi-
dato. Individualmente, cada um 
vota em quem quiser. Não existe 

essa “continuação” com Bolso-
naro nem aproximação com o 
outro candidato, o ex-presiden-
te Lula. Isso é exclusivamente in-
dividual”, ressalta Santos Cruz.

O distanciamento da caserna 
com o Palácio do Planalto pode 
ser observado em três movimen-
tos, segundo a analista de risco 
político da Dharma Politics, Ra-
quel Borsoi. Ela lembra que, em 
janeiro, o comandante do Exér-
cito, general Paulo Sérgio, en-
dossou as diretrizes de comba-
te à covid-19 na Força, conside-
rando vacinação, distanciamen-
to, uso de máscaras e a proibição 
de espalhar fake news sobre a 

Federações e fusões são uma 
corrida do ouro nas eleições
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Comecemos pelos conceitos. 
Segundo Max Weber, partidos po-
líticos são associações que visam 
determinado fim, seja a realiza-
ção de um plano objetivo com 
intuitos materiais ou ideais, seja 
um projeto pessoal, “destinado a 
obter benefícios, poder e, conse-
quentemente, glória para os che-
fes e sequazes”, ou então tudo is-
so junto. Os “partidos de notá-
veis” surgem na Europa e nos Es-
tados Unidos na primeira meta-
de do século XIX, inicialmente na 
Inglaterra, que tem o parlamen-
to mais antigo, com o Reform Act 
de 1832; e os “partidos de organi-
zação de massa”, do final do sé-
culo XIX, com os partidos socia-
listas da Alemanha (1875), Itália 
(1892), Inglaterra (1900) e Fran-
ça (1905). Após a Segunda Guer-
ra Mundial, com a ampliação da 
democracia representativa e os 
novos meios de comunicação de 
massa, ambos os modelos passam 
a ter características de partidos 

eleitorais de massa, mais preocu-
pados em ampliar sua influência 
do que representar as ideias e/ou 
os setores dos quais se originaram.

Com o surgimento da internet 
e a formação de redes sociais, na 
chamada sociedade pós-moder-
na, tudo isso foi posto em xeque, 
provocando uma reação das ins-
tituições da democracia represen-
tativa e dos próprios partidos. A 
eleição de Barack Obama, nos Es-
tados Unidos, de certa forma, foi 
um marco dessa capacidade de as-
similação dos partidos. Outro, no 
sentido contrário, a fragmentação 
partidária na Europa. Entretanto, 
não existe democracia representa-
tiva sem partidos políticos. Mesmo 
os movimentos antissistema que 
surgiram com a crise da democra-
cia representativa acabam conver-
gindo para o sistema partidário, 
em razão das disputas eleitorais.

Aqui no Brasil, no Império, os 
partidos foram grandes protago-
nistas da construção do Estado 
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moderno e da integridade territo-
rial; entretanto, são responsáveis 
também pela forte herança escra-
vocrata e a formação de oligar-
quias na República Velha. Mesmo 
depois da Revolução de 1930, mui-
ta coisa mudou na política para 
continuar como antes. A partir da 
Constituição de 1988, as oligar-
quias encontraram um novo cami-
nho de sobrevivência na prolifera-
ção de partidos, decorrente da exis-
tência do fundo partidário com re-
cursos públicos. Entretanto, o mo-
delo de financiamento das campa-
nhas eleitorais continuava sendo o 
secular “caixa dois”, com origem no 
superfaturamento de obras e servi-
ços, no desvio de recursos públicos 
e na distribuição de propina em 
larga escala, que desvirtuaram as 
“doações eleitorais”.

Partidocracia

A casa caiu com o escândalo da 
Petrobras e a Operação Lava-Jato. 

A jornalista Malu Gaspar, no li-
vro A organização, a Odebrecht e 
o esquema de corrução que cho-
cou o mundo (Companhia das 
Letras), desnuda o grau de sofis-
ticação e amplitude da corrupção 
na nossa política. Na sociedade, 
a reação a isso se deu a partir das 
manifestações populares de 2013, 
com a emergência de movimen-
tos cívicos e narrativas antissiste-
ma, que resultaram no impeach-
ment da presidente Dilma Rous-
seff, em 2017, e na eleição do pre-
sidente Jair Bolsonaro, em 2018, 
um tsunami eleitoral, que gerou 
o desgoverno atual e um Congres-
so piorado.

Com a captura da Mesa da 
Câmara e, depois, do Orçamen-
to da União pelo Centrão, PP, PL 
e Republicanos, principalmen-
te, passaram a ser o eixo de sus-
tentação do governo Bolsona-
ro no Congresso. Para se perpe-
tuar os atuais mandatos, sur-
giram as bilionárias “emendas 

de relator”, também chamadas 
de “orçamento secreto” (no ano 
passado, foram R$ 16,9 bilhões; 
neste ano, serão R$ 16,2 bilhões 
em emendas), fora as emendas 
individuais (R$ 10,5 bilhões) e 
de bancada (R$ 5,7 bilhões). E, 
também, aumentaram o fundo 
eleitoral para R$ 5,7 bilhões, dis-
tribuídos de acordo com repre-
sentação na Câmara. A redução 
drástica do número de candida-
tos e a possibilidade de fusões e 
formação de federações parti-
dárias facilitam a concentração 
desses recursos nos atuais man-
datários, desequilibrando a dis-
puta eleitoral e obstruindo a re-
novação política dentro e entre 
os partidos. Até as pré-candida-
turas à Presidência são desesti-
muladas e esvaziadas para con-
centrar recursos.

Controladores das legendas 
e bancadas federais promovem 
uma espécie de corrida do ouro, 
num jogo de cartas marcadas. O 

ex-deputado Miro Teixeira, es-
tudioso do sistema eleitoral, es-
tá horrorizado com o volume de 
recursos utilizados no “merca-
do” de formação de nominatas. 
“Nunca houve tanta promessa 
de dinheiro para os candidatos”. 
Surge uma “partidocracia”, for-
mada por chefes políticos e par-
lamentares que querem monopo-
lizar o poder político e a partici-
pação na vida política organiza-
da da sociedade. É uma contra-
dição com a existência das redes 
sociais e a capacidade de orga-
nização da sociedade de forma 
autônoma e virtual. Para isso, 
seria preciso também monitorar, 
controlar, manipular e centrali-
zar a relação dos partidos nessas 
redes. Em síntese, a “partidocra-
cia” promove o aggiornamento 
das oligarquias tradicionais. Os 
exemplos estão em quase todos 
os nossos partidos, basta procu-
rá-los em Casa Grande & Senza-
la, de Gilberto Freyre. 

pandemia. Houve, ainda, o atrito 
entre Bolsonaro e o diretor-pre-
sidente da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), An-
tônio Barra Torres — que é almi-
rante da Marinha — a respeito 
da vacinação contra a covid. Por 
último, a sinalização do coman-
dante da Força Áerea, de prestar 
continências a quem quer que 
ocupe o Poder.

“Esses três movimentos são 
um sinal de que, para alguns — 
não podemos generalizar —, o 
“pedágio” de seguir alinhado ao 
presidente tem se tornado caro. 
Não entendo que o cálculo se-
ja feito devido à situação social, 
nem que as Forças irão se ali-
nhar a Lula por acreditarem ser 
o candidato a solucionar os pro-
blemas do país. As Forças Arma-
das têm conversado com todos 
os candidatos. O elemento-chave 
da questão é que, independente-
mente do resultado eleitoral, as 
Forças Armadas são um ator im-
portante no debate e na dinâmi-
ca política atual e não poderão 
ser ignoradas por quem ascen-
der ao Planalto”, analisa

Alcides Costa Vaz, professor 
de relações internacionais da 
Universidade de Brasília (UnB) e 
membro da Associação Brasilei-
ra de Estudos de Defesa (Abed), 
aponta que a resistência a Lula no 
meio militar responde ao aspec-
to ideológico. “Bolsonaro ainda 
tem um grande apoio entre inte-
grantes da corporação. No segun-
do turno, o que vai determinar é 
a forma que cada militar avalia a 
expectativa em Bolsonaro e uma 
eventual mudança de governo. O 
fator ideológico dentro das For-
ças tem peso significativo, o que 
favorece mais a candidatura de 
Bolsonaro do que Lula”, conclui.

* Estagiária sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

As instituições que 
compõem as Forças 
Armadas têm a 
cultura de cumprir a 
Constituição, e não 
existe possibilidade 
de preferência 
institucional por 
qualquer candidato. 
Individualmente, cada 
um vota em quem 
quiser”

Carlos Alberto dos Santos 
Cruz,general da reserva 
e filiado ao Podemos


